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Apresentação

			Este trabalho se trata de um roteiro, de uma série do gênero ficção científica, com toques de comédia, que foi desenvolvido e fundamentado tomando por base várias referências de pontos de vista filosóficos. Dentre os pensadores que foram postos como base criativa na produção, o filósofo alemão Friedrich Nietzsche é o mais presente. Todas as referências filosóficas estão incorporadas em uma trama que aborda os principais fatores que podem levar à decadência da espécie humana no planeta.

			A obra possui em sua estrutura a quantidade de cinco episódios: cada episódio sendo trabalhado de forma parcialmente independente, mas que não podem ser separados e, nem mesmo, visto de forma não linear, pois o acompanhamento de sequência não linear pode afetar a boa compreensão da trama. Os episódios se conectam por meio de alguns personagens e situações, como um quebra-cabeças. Algumas peças se encaixam e situações dramáticas ficam mais claras, apenas, quando vemos o episódio seguinte, ou o episódio anterior, o que torna o trabalho ainda mais diferente do comum, um verdadeiro jogo de encaixes. Iminência é uma obra artística de fácil entendimento, porém que induz reflexões profundas, sendo assim, é um trabalho que foi feito e tem o verdadeiro potencial para agradar tanto o público leigo, quanto o mais instruído.

			Um ponto muito interessante, e que marca IMINÊNCIA, é que toda trama se desenvolve abordando temas da atualidade, que estão em alta: em relação à ciência, política, religião e tecnologia. Ou seja, temas que fazem parte do cotidiano e rotina de todos no mundo, afinal, quem não ouve falar, hoje em dia, sobre a degradação do meio ambiente, políticos autoritários e os perigos da evolução da inteligência artificial no mundo? Iminência foi desenvolvida para explodir de reflexões na cabeça de muita gente e acelerar corações.

		


		
			
Salve as Abelhas

			EXTERIOR. TETO DE UMA IGREJA EM RUÍNAS – DIA

			Cristal está fumando cigarro, com uma garrafa de bebida alcoólica no colo e olhando o horizonte com casas e construções degradadas, compartilhando espaço com uma atmosfera sombria.

			Toda a paisagem da cidade, vista do alto, parece em ruínas, assim como a igreja.

			Cristal está pensativa.

			INTERCALA COM CRISTAL, ESCREVENDO UMA CARTA NO QUARTO NA NOITE ANTERIOR

			CRISTAL (VOICE.OVER.)

			— Faz um tempo que venho me perguntando como será o mundo daqui a 50 anos. Será que ainda existirá a espécie humana? E se existir, como será a sociedade nesse dia? 

			— Será que voltaremos à condição primitiva ou avançaremos como civilização? Será que iremos resolver os nossos problemas? Tornamo-nos uma praga e estamos caminhando para o fim. Será que alguma outra espécie de ser vivo, seja da terra, seja de outro planeta distante, nesse vasto universo, pode ultrapassar os limites da inteligência adquirida por seleção natural, durante a passagem de milhares de anos e, ao mesmo tempo, manter o próprio lar habitável por outros milhares de anos? 

			— Que tipo de loucura ou sacrifício estaríamos dispostos a fazer para conservar a nossa própria espécie? Que tipo de sacrifício você faria para fazer um mundo melhor? Todos querem ser lembrados, todos querem construir um legado, todos querem ser referência em algo na história.

			CORTA PARA:

			INTERIOR. QUARTO DE CRISTAL – NOITE

			12 anos atrás.

			TODA A CENA COM O MÍNIMO DE CORTES POSSÍVEL.

			Câmera segue e Victor está de costas, com um livro de fábulas nas mãos e começa a ler a fábula da estrelinha verde para Cristal. 

			Há estrelas decorando o quarto acima da cama, de todas as cores retratadas, menos a verde.

			VICTOR (V.O) (CONT.)

			— Havia milhares de estrelas no céu. Estrelas de todas as cores: brancas, prateadas, verdes, douradas, vermelhas e azuis. 

			— À medida que Victor lê, a câmera segue em direção à janela e a lente vai sendo apontada para o céu, mostrando uma noite estrelada. 

			VICTOR (V.O) (CONT.)

			— Um dia, elas procuraram Deus e lhe disseram

			Câmera desce lentamente.

			VICTOR (V.O) (CONT.)

			— Senhor, gostaríamos de viver na Terra entre os homens. 

			— Assim será feito – respondeu o Senhor. — Conservarei todas vocês pequeninas como são vistas e podem descer para a Terra. 

			Aparece a igreja da primeira cena, ainda conservada. 

			Próximo à igreja tem um balanço e brinquedos comuns em praças para crianças. 

			É noite e o espaço de lazer está vazio.

			VICTOR (V.O) (CONT.)

			Algumas se aninharam nas torres das igrejas, outras foram brincar de correr com os vaga-lumes nos campos; outras misturaram-se aos brinquedos das crianças e a Terra ficou maravilhosamente iluminada.

			A câmera volta a apontar para o céu e desce novamente, já em uma cena de violência: um homem agredindo um morador de rua e roubando seus pertences.

			VICTOR (V.O.) (CONT.)

			Porém, passando o tempo, as estrelas resolveram abandonar os homens e voltar para o céu, deixando a Terra escura e triste. 

			— Por que voltaram? – perguntou Deus, à medida que elas chegavam ao céu. 

			— Senhor, não nos foi possível permanecer na Terra. Lá existe muita miséria e violência, muita maldade, muita injustiça... 

			A câmera volta a apontar para o céu estrelado e faz o mesmo percurso, mas de forma contrária, até voltar ao quarto de Cristal. 

			VICTOR (V.O.) (CONT.)

			E o Senhor lhes disse: 

			— Claro! O lugar de vocês é aqui no céu. A Terra é o lugar do transitório, daquilo que passa, daquele que cai, daquele que erra... 

			Imagem de uma plantinha da Cristal no quarto. 

			VICTOR (V.O.) (CONT.) 

			— Daquele que morre, nada é perfeito. O céu é lugar da perfeição, do imutável, do eterno, onde nada perece. 

			Cristal na cama.

			CORTA PARA:

			VICTOR (V.O) (CONT.) 

			— Depois que chegaram todas as estrelas e conferindo o seu número, Deus falou de novo: 

			— Mas está faltando uma estrela. Perdeu-se no caminho? 

			Um anjo que estava perto retrucou:

			— Não, Senhor, uma estrela resolveu ficar entre os homens.

			Câmera no rosto de Victor.

			VICTOR

			— Ela descobriu que seu lugar é exatamente onde existe a imperfeição, onde há limite, onde as coisas não vão bem, onde há luta e dor. 

			— Mas que estrela é essa? – voltou Deus a perguntar. 

			— É a Esperança, Senhor. A estrela verde. A única estrela dessa cor. 

			— E quando olharam para a Terra, a estrela não estava só. 

			Câmera corta para o alto e mostra Victor e Cristal em uma só imagem. A imagem se distancia sem tirar as lentes dos dois e vai em direção à porta.

			VICTOR (V.O.)

			— A Terra estava novamente iluminada, porque havia uma estrela verde no coração de cada pessoa. 

			— Porque é o único sentimento que o homem tem e Deus não teme a esperança. 

			— Deus já conhece o futuro e a Esperança é própria da pessoa humana, própria daquele que erra, daquele que não é perfeito, daquele que não sabe como será o futuro. 

			Victor percebe que Cristal já adormeceu. 

			Victor coloca o livro em um móvel próximo à cama, mas continua a contar a história, como se já soubesse o final.

			VICTOR (V.O.)

			— Receba, neste momento, esta “estrelinha” em seu coração, sua estrela verde. 

			Victor apaga o abajur que estava aceso ao lado da cama.

			VICTOR (V.O.)

			— Não deixe que ela fuja e nem se apague. Tenha certeza de que ela iluminará o seu caminho... Seja sempre positiva!

			Victor beija Cristal na testa, levanta-se e sai.

			INT. QUARTO DE VICTOR E LAURA – NOITE

			Victor e Laura estão deitados olhando para cima.

			VICTOR

			— O que você pensa em fazer?

			LAURA

			— Não sei, é a quinta vez que tem assalto só essa semana, pode ser que a única alternativa seja acabar. 

			VICTOR

			— Entendo-lhe , estou com você em qualquer decisão, mas tenta não tomar decisões precipitadas. As coisas lá fora não estão tão boas assim. 

			Victor abraça Laura. 

			LAURA

			— Você é o melhor pai e marido do mundo! 

			INT. QUARTO DE LAURA – DIA

			Cristal pula em cima de Laura e a acorda.

			CRISTAL

			— Acooorda, mamãe. Acooorda, mamãe. Acorda, mamãe... 

			Victor está trazendo o café da manhã.

			VICTOR

			— É, pedi para ela ser mais delicada, mas você sabe, essa daí nasceu com os impulsos à flor da pele...

			LAURA

			— Essa energia toda não puxou por mim. 

			Cristal beija muito o rosto de Laura.

			CRISTAL

			— “Te” amo, mãe, te amo mais que a força nuclear. 

			LAURA

			— Hum... nossa, também te amo, filha. Agora, tô achando que a mocinha anda conversando demais com o papai. (risos)

			VICTOR

			— Acho que aprendo mais com ela do que todos aqueles anos de academia e sala de aula. 

			INT. CARRO DE VICTOR – DIA

			Victor está no carro levando Laura para o trabalho e Cristal para a escola. 

			Laura observa da janela. 

			Algumas lojas aparecem com placas de venda na fachada .

			Laura liga o rádio, que fala sobre a violência urbana ter aumentado por conta da crise de alimentos e falta de empregos.

			Victor troca a sintonia por uma música que fala claramente em medo.

			MÚSICA: MEDO DO MEDO – OS PARALAMAS DO SUCESSO

			VICTOR

			— Evite se preocupar tanto, tudo ficará bem. 

			INT. CARRO, A CAMINHO DO TRABALHO – DIA

			Victor deixa Laura na loja e Cristal em sua escola. 

			Victor está só no carro e muda para a rádio, que, anteriormente, tinha mudado para ouvir música.

			(V.O.) RÁDIO

			Cerca de 70% das abelhas desapareceram e a previsão para o futuro não é das melhores. 

			Cientistas estão muito preocupados com a situação e investigam as possíveis causas para o fenômeno.

			INT. COLÉGIO, CORREDOR – DIA

			Victor chega ao colégio cedo.

			NOME DE UMA ESCOLA. A ESCOLA É PÚBLICA.

			Victor senta em uma cadeira no corredor, parcialmente vazio, mas há um funcionário da limpeza, que limpa uma pichação, na qual está escrito: “não há aquecimento global”. 

			O funcionário o elogia por sempre chegar mais cedo que os demais. 

			FUNCIONÁRIO

			— Sr. Victor, sempre mais cedo que todos (sorrindo). 

			O funcionário se distrai por um momento e deixa a substância que limpa a parede cair em sua perna. 

			O funcionário sacode a perna e o segura, demonstrando ter sentido dor. 

			Victor, logo em seguida, acode o funcionário, levando-o, imediatamente, a uma torneira. 

			O senhor tirou a calça. 

			Victor dirige a perna do senhor para debaixo da torneira ligada. 

			VICTOR

			— Não se preocupe, deixe a perna por um tempo na água corrente. 

			Victor presta atenção na embalagem do produto.

			VICTOR

			— Vocês não deveriam estar usando esse solvente, existem outras substâncias que fazem o mesmo e são mais seguras.

			FUNCIONÁRIO

			— Sabe como é, né? O colégio vem cortando os gastos ultimamente. Eles acham que estão gastando demais.

			Victor acaba se molhando no momento que ajuda Seu Pedro.

			EXT. GARAGEM DO COLÉGIO – DIA

			Victor está sem camisa e com um classificador na mão, abanando desesperadamente sua camisa pendurada no carro e o funcionário ajuda. 

			Victor, por um momento, para de abanar e olha para o relógio.

			FUNCIONÁRIO

			— Desculpa, não achei que isso fosse acontecer. Seus alunos devem estar esperando ansiosos para a aula, o senhor aparenta ser um ótimo professor. 

			Victor sorri, discretamente.

			INT. SALA DE AULA – DIA

			A sala está uma desordem e ninguém nota Victor entrar.

			VICTOR

			— Turma!

			Dois alunos brincam de queda de braço. 

			Outro está dormindo. 

			Outro sentado na cadeira, virado de costas: está jogando peteca com mais outro aluno. 

			Ninguém ouve, mas Victor repete em um tom mais forte. 

			VICTOR

			— Turma! 

			Ninguém escuta novamente, mas Victor solta um grito.

			VICTOR

			— SILÊNCIO!

			E logo em seguida, pede desculpas, reagindo como se estivesse inseguro. 

			SALA DE AULA – ALGUMAS HORAS DEPOIS

			Victor está dando aula e todos estão demonstrando pouco interesse no assunto. 

			O quadro está tomado inteiramente de cálculos inteligíveis para a turma. 

			VICTOR

			— Alguma dúvida? 

			Leonardo levanta a mão. 

			VICTOR

			— Leonardo!

			LEONARDO

			— Para que devo saber disso? Não percebe que sua aula é um saco. Você só sabe falar coisas que ninguém aqui vai usar na realidade, ninguém aqui irá usar isso para a vida. 

			Victor tenta responder a Leonardo, mas o sinal toca e todos saem depressa, sem se importar com o que seria dito por Victor. 

			Victor senta-se na cadeira e suspira. 

			EXT. ESCADA VAZIA – DIA

			Victor senta-se em uma escada vazia, acende um cigarro e demonstra estar pensativo. 

			INT. CARRO DE VICTOR – DIA 

			Victor está indo buscar Cristal na escola. 

			INT. CARRO DE VICTOR – DIA 

			Victor já está com Cristal no Carro.

			VICTOR 

			— Como foi o dia da minha estrelinha hoje? 

			CRISTAL 

			— Foi beeeeem legal, fizemos uma surpresa para a tia Tereza (professora), ela gostou muito... 

			VICTOR 

			— Surpresa? Hum... conta mais... 

			CRISTAL

			— Cantamos uma musiquinha para ela, todos nós amaaaaaaamos muito a tia. 

			(MORE)

			CRISTAL (cont’d)

			— Tereza... meus amiguinhos dizem que ela é a melhor professora do mundo. 

			Victor reage como se sentisse um desconforto ao ouvir o que a Cristal falou sobre a tia Tereza.

			VICTOR

			— A tia Tereza deve ser uma excelente professora (riso sem graça).

			CRISTAL

			— Que foi, papai, você falou diferente, parece triste... 

			Victor sorri para Cristal e muda de conversa.

			VICTOR

			— Espera, você me deu uma ideia... todos gostam de surpresa, certo? Então o que acha de fazermos uma surpresa para a mamãe hoje?

			CRISTAL

			— Siiiiim... 

			INT. FLORICULTURA – DIA

			Victor observa que quase todas as flores estão com uma péssima aparência: murchas e sem vida. Mas consegue encontrar um buquê com flores de cores virtuosas e aparentando um ótimo estado e aponta para ela.

			VICTOR

			— Aquela, vou querer aquela! 

			VENDEDOR

			— Custa 100 reais. 

			As flores estão 5 vezes mais caras que antes.

			VICTOR

			— 100 reais? Essas flores custavam 20 reais. 

			VENDEDOR

			— Com a diminuição em 70% na população das abelhas, houve uma queda expressiva no cultivo. E está previsto que isso só tende a piorar, inclusive no setor agrícola. 

			Cristal observa a conversa, sem desviar o olhar. 

			Victor olha a carteira e percebe que não tem dinheiro suficiente para comprar as flores e desiste de dar flores. 

			INT. LOJA DA MÃE – DIA

			Victor chega à loja com Cristal, levando uma caixa embrulhada como presente. 

			Nesse momento exato, entra um rapaz de casaco e capuz na cabeça, suando muito. 

			O rapaz tremendo saca uma arma anunciando um assalto (o ladrão aparenta ser inexperiente e desesperado). 

			No momento que o ladrão vacila e dá as costas, Victor reage ao assalto, mas o rapaz resiste. 

			Os dois caem no chão e a arma dispara. 

			Cristal grita.

			CRISTAL

			— Mamãããããããe... 

			Victor solta o ladrão e arregala os olhos em pânico. 

			O ladrão desiste de assaltar, levanta e sai correndo. 

			A bala pegou em um cano de metal no teto e atingiu Laura atrás do caixa. 

			INT. HOSPITAL – NOITE

			Victor está com Cristal, que abraça sua mãe ainda desacordada, chorando. 

			Victor acaba dormindo com Cristal na cadeira, ao lado de Laura. 

			INT. SALA DE AULA – DIA

			Victor, nesse dia, chega bem mais tarde, o que não era de costume, cabisbaixo e a sala em completo silêncio. Todos já sabiam do ocorrido. 

			VICTOR

			— Abram seus livros no capítulo 21.

			EXT. FRENTE DA LOJA DE LAURA – DIA

			Victor coloca o anúncio de venda do estabelecimento com lágrimas nos olhos. Senta-se à frente da entrada, em posição fetal e chora feito criança. 

			INT. HOSPITAL – NOITE

			Laura se recupera bem e já pode se comunicar.

			VICTOR

			— Já estou procurando compradores para a loja. 

			Laura coloca a mão no rosto de Victor, demonstrando um gesto e olhar materno de carinho e sorri. 

			Victor abraça Laura e a beija.

			INT. CASA DA FAMÍLIA – DIA

			Cristal corre em direção à Laura, que está em uma cadeira de rodas, abraça sua mãe e dá balões verdes e vermelhos de festa, em forma de coração. 

			Laura é recebida com a casa enfeitada, como se estivesse comemorando um aniversário.

			CRISTAL

			— Mamãe, mamãe, eu e o papai fizemos um bolo para você, aprendemos na internet. 

			LAURA

			— Que legaaaal... Amo muito vocês!

			VICTOR

			— O bolo era para ser uma surpresa, mas a Cristal não conseguiu segurar... 

			INT. COZINHA – NOITE

			O bolo verde e vermelho escrito “seja bem-vinda” está cortado em cima da mesa e todos já comeram. 

			Victor lava a louça, enquanto Laura fica observando o bolo atentamente.

			VICTOR

			— O único comprador que teve interesse pôde pagar o valor suficiente para quitarmos nossas dívidas para os próximos dois meses. Terei que trabalhar mais outro turno.

			LAURA

			— Às vezes acho que a sala de aula não é para você, apesar de você amar o que faz. Acha que vai conseguir suportar? 

			Victor acaba de lavar a louça e olha para Laura, apoia-se na pia e olha para baixo. Victor parece ter ficado aborrecido com o que Laura disse.

			VICTOR

			— Você tem razão... 

			INT. SALA DA CASA – NOITE

			Cristal dormiu, assistindo desenho em frente à TV. 

			Carregada, Cristal vai sendo levada para seu quarto. 

			INT. QUARTO DE CRISTAL – NOITE

			Victor coloca Cristal na cama. 

			Cristal acorda ainda com os olhos pesados, quando Victor já está indo em direção à porta para sair do quarto. 

			CRISTAL

			— Papai! (chamou)

			Victor olha para Cristal, com a mão na maçaneta.

			CRISTAL

			— Um dia irei poder correr no parque com a mamãe de novo? A ciência vai curá-la? 

			Victor abaixa a cabeça como se estivesse desconfortável com a pergunta, mas não deixa de responder com sinceridade a sua filha. 

			VICTOR

			— Não sei, filha, não sei...

			CRISTAL

			—Eu acredito na ciência, uma vozinha beeeem no fundo da minha cabeça diz que sim. A vozinha me deixa feliz. 

			Victor sorri cabisbaixo e sai.

			CÂMERA APROXIMA-SE DE UMA ESTRELA VERDE QUE ESTÁ GRUDADA ATRÁS DA PORTA. 

			INT. SALA DE AULA – DIA

			Victor está dando aula sobre as reações do dióxido de carbono em interação com os gases presentes na atmosfera. Contextualizando sua aula com o problema vigente do aquecimento global e seu reflexo nas mudanças climáticas. Mas é interrompido por Leonardo.

			LEONARDO

			— Aquecimento global não existe!

			VICTOR

			— O que você disse?

			Uma outra aluna responde, usando um olhar e postura desafiadora, como se estivesse concordando com Leonardo.

			ALUNA

			— Ele quis dizer que tudo que você está ensinando é uma mentira.

			LEONARDO

			— Sim, você é uma mentira, todos os dias você acorda cedo e se ilude achando que é um bom professor, ninguém te respeita nessa turma, ninguém suporta mais suas teorias que só fazem sentido em sua cabeça. Você usa palavras complicadas que ninguém aqui entende, toda sua aula é uma completa chatice. Se pensa que irá mudar o mundo assim, está muito enganado. Tenho pena de sua família, tenho pena de sua mulher por estar casada com um fracassa... 

			Leonardo não consegue completar a frase, pois Victor segura seu pescoço, respirando ofegante e levanta o punho para socá-lo. Mas desiste em seguida. 

			A turma se cala, olhando para a cena com olhares arregalados, como se jamais esperasse tal atitude de Victor.

			INT. SALA DA DIREÇÃO – DIA

			Victor está sentado na cadeira e o diretor Augusto está de costas olhando para a janela, quando começa dar um sermão.

			DIRETOR AUGUSTO

			— Muitas pessoas dizem que, para certas profissões, devemos ter o dom natural para exercê-las, é uma visão determinista? Sim, mas que concordo em número e grau. Seguir outro caminho pode ser o necessário, o sacrifício é necessário. Nem tudo que queremos podemos ter. Às vezes para se ter uma coisa é fundamental abrir mão de outras coisas. Essa é a lei da vida, essa é a realidade!

			VICTOR

			— O que quer dizer com isso? 

			Victor está sendo demitido. 

			EXT. ALTO DE UMA PEDRA NA PRAIA – DIA

			Victor tenta pegar um cigarro, mas já acabaram todos. Nesse momento, Victor chora e soca a própria cabeça. 

			INT. CARRO DE VICTOR – DIA

			Victor liga a rádio e levanta a cabeça, como se estivesse encarando a situação e vendo aquilo como um desafio a ser superado. 

			TOCA A MÚSICA NO RÁDIO DE BENITO DE PAULA: ASSOBIAR E CHUPAR CANA. 

			INT. SALA DA CASA – NOITE

			Victor passa noites em claro mandando currículos online.

			MONTAGEM: Demonstração de passagem de tempo através do crescimento da barba de Victor e intercalação de iluminação representando várias passagens de dia para noite e vice-versa de Victor em frente ao computador. (Cena em velocidade acelerada).

			INT. SALA DA CASA – NOITE

			O cinzeiro está cheio. 

			Victor liga o notebook para checar seu e-mail. 

			Há uma mensagem com um convite de seleção, Victor está sendo chamado para uma entrevista. 

			EXT. PARQUE – DIA 

			Cristal brinca no parque com outras crianças e Victor está com Laura observando. 

			Victor está sentado em um banco e Laura ao seu lado na cadeira de rodas. 

			VICTOR

			— Fui chamado pra entrevista na Evereste. 

			Victor fala sem esboçar muita reação de satisfação.

			LAURA

			— Nossa economia só é suficiente para mais 20 dias. Pode ser que a Evereste vá contra o que você acredita, mas existem muitas pessoas que queriam essa oportunidade. 

			INT. QUARTO DE CRISTAL – DIA

			12 anos depois.

			O quarto de Cristal agora tem outro aspecto, demonstrando que houve uma melhora financeira na família. Internamente, com um ambiente trabalhado nas cores branca, cinza e preto. Há no quarto diversos aparelhos tecnológicos, os quais demonstram tanto uma época mais avançada dentro da perspectiva tecnológica, quanto reflete as novas condições financeiras da família. 

			A parede atrás da cama possui um painel luminescente com desenhos que remetem ao meio ambiente. 

			Cristal acorda com um despertador embutido no painel que acende ao mesmo momento que desperta. 

			Cristal acorda ainda cambaleante e liga o seu aparelho, que lembra um tablet. Checa um site, uma rede social, que funciona como ferramenta para marcação de eventos diversos.

			O EVENTO É UMA MANIFESTAÇÃO EM PROL DO MEIO AMBIENTE E FIM DOS AGROTÓXICOS. 

			Cristal sorri, aparentando estar contente com o número de confirmações do evento. Arruma-se depressa e sai do quarto. 

			EXT. PÁTIO DO COLÉGIO – DIA

			Cristal chegou cedo para se reunir com os integrantes do movimento de sua escola e combinar os grupos que irão divulgar o evento depois da aula.

			CRISTAL

			— Então, galera, tudo pronto para depois da aula! 

			INT. SALA DE AULA, COLÉGIO CRISTAL – DIA

			Cristal está assistindo a uma empolgante aula do seu professor de filosofia. 

			No quadro tem escrito, em letras grandes: Émile Durkheim.

			O professor segue em direção ao quadro e aponta para o nome. 

			PROFESSOR

			— Émile Durkheim! 

			O professor agora segue em direção aos alunos.

			PROFESSOR

			— Anteriormente, tentamos conceituar o que seria uma sociedade, agora, iremos falar sobre um dos pais da Sociologia. 

			O quadro está com algumas anotações. Nas anotações, há nomes de líderes ou pensadores que morreram pelo que lutavam. Na sala, as cadeiras estão organizadas em semicírculo e o professor transita entre o quadro e os alunos o tempo inteiro. Como se estivesse se comunicando com todos diretamente e ao mesmo tempo.

			O professor volta para perto do quadro.

			PROFESSOR

			— Algum de vocês sabe as diferenças ou semelhanças entre esse personagem?

			Aponta para o nome de Sócrates no quadro. 

			PROFESSOR

			— E esse personagem? 

			Aponta para o nome: Jesus de Nazaré. 

			Cristal levanta a mão.

			CRISTAL

			— Os dois foram grandes revolucionários de suas épocas.

			PROFESSOR

			— Hum... muito bem, mais alguém? Vamos lá, turma... 

			Um certo aluno tenta fazer uma piada, na intenção de descontrair a turma. 

			ALUNO

			— Os dois tinham barba e conseguiram dividir o tempo em antes e depois. 

			A turma ri e outro aluno ao lado dá um leve tapa em sua cabeça. Os dois brincam entre si.

			PROFESSOR 

			— Perfeito, mas quero algo mais profundo... 

			O professor, assim que acaba de falar, aperta os lábios, faz um olhar para baixo e com a cabeça levemente inclinada estala os dedos algumas vezes.

			PROFESSOR

			— Vamos lá, sei que vocês conseguem. 

			A sala fica em silêncio e os alunos reagem, olhando entre si. 

			O sinal toca, mas os alunos não dão atenção ao sinal e passam a discutir entre eles sobre o que foi proposto em sala.

			PROFESSOR (cont’d) 

			— Ok, turma, sei que despertei uma certa curiosidade, mas o sinal... já tá no fim da aula. Tentem achar as semelhanças e diferenças entre os dois e tragam para a próxima aula.

			INT. AUDITÓRIO DA ESCOLA – DIA 

			Cristal está com os principais líderes da manifestação, coloca um vídeo do seu pendrive, que relata os impactos que o mundo moderno está fazendo no meio ambiente e os reflexos disso na própria sociedade. 

			Vídeo acaba. 

			CRISTAL

			— Que tipo de renúncia estamos dispostos a fazer para tentar, pelo menos, aumentar nosso tempo de vida no planeta? O que nós, eu, você, estamos fazendo para salvar o planeta de nós mesmos? 

			— Será que estamos dispostos a mudar nosso estilo de vida? O que significa, hoje, a vida para as pessoas lá fora? Precisamos informar a todos, diariamente, sobre as consequências de nossas ações, nossa luta tem que fazer sentido na cabeça das massas. Todo mundo precisa saber que não estamos aqui para salvar bichinhos bonitinhos, estamos aqui para salvar a ESPÉCIE HUMANA. 

			Todos aplaudem com euforia, com exceção de Verônica, uma das integrantes, que olha para sua amiga Lúcia, ao lado, aplaudindo de maneira bem discreta em comparação aos demais.

			INT. CORREDOR DO COLÉGIO – DIA

			Verônica cola os cartazes nas paredes, enquanto Lúcia segura todos. 

			VERÔNICA

			— Não acho que ela (Cristal) seja uma pessoa adequada para tomar a frente dessa luta (fala, fazendo gestos de desprezo).

			LÚCIA

			— Ela seria a pessoa ideal, se não fosse filha de um dos funcionários de cargo mais alto da Evereste.

			VERÔNICA

			— Só acho que a Cristal não é mais tóxica que os agrotóxicos que o pai já criou. Aposto que ela só quer uma ideologia para viver, no fundo, quem não quer ser o centro das atenções... 

			Lúcia, sorri dando um leve tombo em Verônica.

			LÚCIA

			— Ahh... para, sou amiga dela e sua amiga também, sei que queria estar em seu lugar. 

			INT. MESA DE JANTAR – NOITE

			Cristal coloca sua janta depressa. 

			Um prato cheio de saladas e verduras, transbordando. 

			Victor observa a situação e troca olhares com Laura. 

			Laura abaixa a cabeça em seguida e sorri discretamente fazendo um comentário que estimula um diálogo.

			LAURA

			— Novamente, você saiu de casa hoje sem ter comido nada. Acha que isso está te fazendo bem? 

			Cristal ainda comendo, de boca cheia, responde sem dar muita importância. 

			CRISTAL

			— Acabei esquecendo, estava com um pouco de pressa. 

			Victor tem um leve engasgo e se sente desconfortável.

			VICTOR

			— Acho que você anda levando muito a sério. E não acho que vale a pena. 

			Cristal para de comer por um instante, troca olhares com seus pais e bebe o suco.

			CRISTAL

			— Não queria tocar nesse assunto novamente, mas eu não consigo observar o que tá acontecendo e não fazer nada para mudar as coisas.

			LAURA

			— Às vezes ignorar certas coisas é o mais sensato a se fazer. 

			Cristal leva um vegetal para boca.

			Intercala com Victor, colocando um pedaço de carne mal passada na boca.

			Cristal dá uma pausa para engolir e olha para baixo, com semblante cabisbaixo.

			CRISTAL

			— Eu escolhi ignorar que pessoas próximas podem ser o motivo e a causa de eu fazer o que faço, que pessoas próximas fazem parte do motivo de eu não me acomodar observando, ociosamente, o mundo entrar em colapso. 

			Victor segura a mão de Cristal e de Laura, demonstrando um gesto de liderança e carisma. Em seguida olha para Cristal.

			VICTOR

			— Viver o prazer de estar com vocês aqui, nessa casa, é o que faz tudo valer a pena para mim, mesmo em meio ao caos. 

			EXT. SACADA DA CASA – NOITE

			Cristal está parada, olhando o horizonte e Victor aparece puxando uma conversa e com um sorriso no rosto.

			VICTOR

			— Apesar de tudo, temos algo em comum: costumamos sempre refletir de lugares altos, sinto que é melhor para pensar. As ideias ficam mais flexíveis. 

			Cristal abraça Victor, mas Victor continua sua fala.

			VICTOR

			— Filha, não adianta lutar contra a natureza humana, pois isso só gera dor e sofrimento, no fundo, todos nós somos animais hipócritas com um único objetivo: sobreviver.

			INT. QUARTO DE VICTOR E LAURA – NOITE

			Victor carrega Laura e a coloca na cama. 

			INT. CAMA – NOITE

			Victor e Laura estão deitados olhando para o teto, pensando em algo. 

			LAURA

			— Talvez seja preocupação de mãe, mas sinto que algo ruim pode acontecer com a Cristal, se ela continuar dessa forma.

			VICTOR

			— Ultimamente brigamos muito. Mas sinto, que no fundo, ela me entende.

			LAURA

			— Será que tudo ficará bem de novo? 

			Victor responde com um tom de sarcasmo.

			VICTOR

			— Ficará bem, quem sabe, se um dia decidirmos largar tudo e viver no campo. Vivendo do que plantássemos e colhêssemos e toda manhã ouvindo os pássaros cantar.

			LAURA

			— Topo na hora... 

			Os dois riem e Victor dá vários beijos em Laura. 

			INT. BANHEIRO DE CASA – NOITE 

			Cristal se olha no espelho, toca no seu cabelo castanho, de mechas verdes, franze a testa em um gesto de insatisfação e resolve mudar o visual. 

			Cristal pinta o cabelo de preto, tirando as mechas. 

			INT. QUARTO DE CRISTAL – NOITE 

			Cristal está secando o cabelo e recebe uma chamada de vídeo de sua amiga Lúcia. 

			Cristal atende. 

			Lúcia vê o novo visual de Cristal e se mostra impressionada. 

			LÚCIA

			— Uaaaaal... Não acreditooo...

			CRISTAL

			— É... um belo dia resolvi mudar. E aí, gostou?

			LÚCIA

			— Ahh..., claro, mas agora parece outra pessoa... Vai ser difícil eu me acostumar com a nova Cristal, mas está muito linda.

			CRISTAL

			— Então, o que que manda?

			LÚCIA

			— Fiz a chamada para saber como você está aí, com todo aquele lance com sua família.

			CRISTAL

			— Um pouco complicado, mas o pior de tudo é que eu acabo entendendo o lado do meu pai.

			LÚCIA

			— Tenho a impressão de que algumas pessoas se incomodam um pouco com o fato de você ser filha do Victor da Evereste. O maior desenvolvedor de fórmulas de agrotóxico do país.

			CRISTAL

			— Ninguém nunca está completamente satisfeito com nada. Esse é o grande problema, todos nós somos tão bestiais. 

			INT. COZINHA – DIA

			Cristal acorda de madrugada para beber água, passa pelo corredor e percebe um barulho no laboratório. 

			Na volta, abre a porta e encontra Victor. 

			Victor está descabelado, despojado na cadeira, aparentando muita exaustão. 

			CRISTAL

			— Já sei, insônia novamente? 

			Victor sorri, olha para Cristal com o novo visual, franze a testa e toca no próprio cabelo, em um gesto de estranheza. 

			INT. LABORATÓRIO – DIA

			Victor e Cristal estão sentados no chão do laboratório dando gargalhadas. 

			Victor pega a carteira de cigarro e Cristal toma de sua mão, como se estivesse o repreendendo por querer fumar. 

			Cristal pega um cigarro, dá a seu pai e depois pega outro para si.

			VICTOR

			— Ei, desde quando você fuma? 

			Cristal acende o cigarro.

			VICTOR

			— Sou um péssimo exemplo, sua mãe vai me matar se souber disso.

			CRISTAL

			— Hoje eu já não sei mais o que é pior, o que consumimos todos os dias na mesa ou esse simples cigarro. 

			Victor fica sério. 

			VICTOR

			— No final das contas, não adianta adiar o fim, se o resultado será sempre inevitável.

			CRISTAL

			— O fim e os problemas se tornam tão insignificantes, quando penso que tudo amanhã estará bem e o sol brilhará de forma mais intensa.
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